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Epífitos vasculares têm distribuição espacial distinta quando analisada de forma horizontal, considerando 
feições geomorfológicas e climáticas, e vertical, ao longo dos forófitos, seus suportes. Este estudo buscou 
avaliar a ocorrência de oito espécies epifíticas em três regiões do forófito. O estudo foi realizado em 13 uni-
dades amostrais integrantes do Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina, sob domínio da Floresta 
Ombrófila Densa, com clima tipo Cfa e altitudes variando entre 6 e 1.131 m. Foram escalados 121 forófitos 
verificando a ocorrência das seguintes espécies : Tillandsia usneoides (L.) L., Vriesea flammea L.B.Sm., 
V. guttata Linden & André, V. vagans (L.B.Sm.) L.B.Sm. (Bromeliaceae); Lepismium houlletianum (Lem.) 
Barthlott (Cactaceae); Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota, Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la 
Sota e Serpocaulon catharinae (Langsd. & Fisch.) A.R.Sm. (Polypodiaceae). Do total de 640 registros de 
ocorrência, a maioria ocorreu na copa interna (45%) e na copa externa (45%), seguidos pelo fuste (10%). As 
espécies mais frequentes foram M. squamulosa (18% do total), V. vagans (17%) e S. catharinae (16%). No 
fuste destacaram-se V. vagans, L. houlletianum, e S. catharinae, que somam 6% do total. Na copa interna, 
S. catharinae, M. squamulosa e T. usneoides somam 24%. E, na copa externa, as ocorrências de P. hirsu-
tissima, M. squamulosa, V. flammea somam 23%. Os dados evidenciam que a região da copa é colonizada 
por mais espécies epifíticas, provavelmente, devido a maior disponibilidade de substrato, maior acúmulo de 
matéria orgânica e diversidade em microclimas, independente da família botânica que pertence e da estra-
tégia empregada para suportar os períodos de seca a que estas plantas são submetidas.
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